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O debate em torno de 2002 já 
ameaça o clima de trégua dentro 
do PT, instalado após o bom re-
sultado que o partido obteve na 
eleição municipal de outubro. A 
decisão do senador Eduardo Su-
plicy (PT-SP) de disputar a e,andi-
dattira à Presidência da Repúbli-
ca no partido até mesmo contra o 
líder maior da legenda, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, deverá fazer 
com que pela primeira vez em 
sua história o PT defina o candi-
dato em uma prévia eleitoral. 

Embora Lula não tenha se 
anunciado como candidato, os 
líderes do partido vêem o lança-
mento da sua quarta candidatu-
ra como o cena rio mais prolvável, 
disputando a indicação coin Su-
plicy. Mesmo os que receberam 
mal a intençãc do senador reco-
nhecem que o processo de con-
sulta será inevitável. "Isto é uma 
lei no PT. Havendo disputá, tem  

que ter prévia, pàciência", lamen-
tou o de mtado José Genuíno Ne-
to (SP), candidato declarado ao 
governo de São Paulo e , caso Lula 
não concorra, a primeira opção 
do seu g ,  ripo para a Presidência. 

As pré vias são uma regra dentro 
do partido para a escolha de candi-
datos a governador e prefeito, 
quando liá divisão entre os petis-
tas. Nesti2s casos, todos os filiados 
são chamados- a optar. Nas três 
eleições presidenciais disputadas 
pelo FT, ,ula sempre foi escolhido 
candidato por aclamação, cons-
truindo :! imagem de ser o grande 
fator de unidade do partido, o que 
não havt rá desta vez. "Eu vou dis-
putar cor.tra o Lula. Ele próprio me 
disse gim não gostaria que o PT fos-
se visto : -omo um partido criado 
apenas r ara ele", afirmou Suplicy. 
O presidi .nte do PT, deputado José 
Dirceu, que é aliado de Lula, não 
duvida: "Suplicy só desiste de ten-
tar ser c inclidato se o seu nome 
não conseguir nenhuma repercus-
são na sociedade", aposta. 

A indefinição em relação a 2002 
foi um dos motivos para Dirceu 
descartar a participação no gover-
no da prefeita eleita de São Paulo, 
Marta Suplicy, esposa do senador. 
"Não dava para sair agora e deixar 
a coordenação do processo da su-
cessão presidencial", disse o parla-
mentar. O dirigente sai da presi-
dência do partido em setembro do 
próximo ano e imagina que as pré-
vias poderão acontecer junto com 
a eleição do novo presidente do PT. 
A nova direção da legenda será es-
colhida pelo voto direto dos filia-
dos, em um processo também iné-
dito na história petista. 

Dirceu não só concorda que as 
prévias são inevitáveis com dois 
candidatos disputando, como 
até propõe uma ampliação do 
processo, permitindo que simpa- . 
tizantes do PT também votem, 
como acontece nas eleições pri-
márias dos partidos democrata e 
republicano nos Estados Unidos. 

Apostar na realização de pré-
vias ou primárias para a definição  

do candidato é uma das duas cer-
tezas sobre 2002 dentro da cúpu-
la petista. A outra é que o vence-
dor do processo já está definido: 
o próprio Suplicy reconhece que 
não. irá derrotar Lula, caso haja 
uma prévia partidária entre os 
dois. "Acho muito difícil o Lula 
perder, mas o sentido da minha 
candidatura é maior, é para de-
fender proposições e dar uma no-
va dinâmica ao PT", afirmou. A 
avaliação sobre o que pode signi-
ficar a primeira contestação a 
uma candidatura de Lula dentro 
do partido divide os petistas. 

"O Suplicy estará prestando um 
grande serviço ao partido se dispu-
tar a indicação com o Lula. Seria 
bom para ()lula sair legitimado de 
um processo de escolha, que mos-
traria a sua quarta candidatura 
não como uma questão pessoal, 
mas sim uma vontade das bases do 
partido", afirmou o ex-governador 
do Distrito Federal Cristovam 
Buarque, um dos presidenciáveis 
do PT que só entraria em um pro- 

cesso para a definição de um can-
didato, caso concorresse em con-
dições competitivas. 

"Por uma questão de foro ínti-
mo, não me sinto confortável em 
disputar com o Lula. Mas me ins-
crevo para concorrer caso Lula 
não seja postulante", disse. O ex-
governador de Brasília foi o pri-
meiro a sugerir um processo de 
escolha aberta do candidato. Ele 
relaciona as vantagens do siste-
ma: "As prévias oxigenam o parti-
do, dando visibilidade na im-
prensa a personagens novas, mo-
biliza a militância, favorece a dis-
cussão de propostas e permite 
que políticos desvinculados das 
tendências partidárias consigam 
ganhar sem se apoiar na estrutu-
ra interna do PT", disse. 

Para José Genoíno, prévias são 
"um tiro no escuro". "Se o Suplicy 
disputar contra o Lula, ele será 
obrigado a construir durante o 
processo um discurso contra o 
seu adversário dentro do parti-
do. Mesmo que o Lula tenha mais  

de 80% dos votos na prévia, este 
discurso contrário vai ficar, para 
ser utilizado pelos outros candi-
datos durante a campanha elei-
toral. Todo gesto na política tem 
consequência", afirmou. Para Ge-
noíno, "o ideal sempre é o con-
senso, tanto com o Lula sendo o 
candidato, como não sendo. O 
processo tem que passar por ele 
em qualquer hipótese". 

Suplicy não se impressiona com 
a hipótese de divisão e pensa em 
um processo mais amplo ainda, 
em que está embutida a possibili-
dade de o PT abrir mão de uma 
candidatura própria à Presidência. 
"Defendo que todos os partidos de 
oposição se unam para a escolha 
de um candidato único, em um 
processo aberto aos simpatizantes 
de todos os partidos", sugeriu o se-
nador. "O primeiro colocado, seja 
ele Lula, eu, Ciro Gomes (PPS) ou 
Itamar Franco (sem partido), rece-
beria o apoio dos demais. O segun-
do colocado poderia ser o vice na 
chapa", propôs. 


